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O mês de janeiro foi iniciado com indicativas de forte recuo

dos dados de exportação de açúcar por quase todas as vias

de comparação, do volume embarcado ao fluxo de receitas,

que influenciam diretamente o preço médio. Com isto, é

possível que o comportamento mensal dos embarques siga o

ritmo do que fora observado em 2018, onde esta mesma

dinâmica foi observada. Além disto, o motivo tende a ser

especificamente o mesmo; a quebra de safra no Centro-Sul

do Brasil. Assim como na temporada 2018/19, o ciclo 2019/20

também atravessa com seca no Centro-Sul do Brasil desde o

final de dezembro, com o início de fevereiro tendo apenas volume

bem limitados de precipitação, que são insuficientes para levar

à recuperação dos canaviais em termos de qualidade e

produtividade. Em função disto, o volume disponibilizado para

embarque tende a ser ainda menor na próxima safra do que o

visto na temporada anterior, o que tende a impactar os fluxos

no decorrer do ano de 2019 inteiro.

Neste contexto, em janeiro foram exportadas 1,09 milhão

de toneladas da commodity, que representou uma baixa de

29,95% em comparação com o volume de 1,56 milhões

toneladas exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na

margem, o movimento é repetido na mesma intensidade frente

a uma queda na faixa de 32,25% em comparação com o volume

de 1,61 milhão de toneladas embarcadas no mês

imediatamente anterior. No acumulado de 2018, as

exportações de açúcar ainda oscilam em 1,09 milhão de

toneladas. Isto indica uma baixa de 29,95% sobre o volume de

1,56 milhãos de toneladas exportadas até o primeiro mês do

ano anterior. A expectativa da SAFRAS & Mercado para o final de
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EXPORTAÇÕES DE AÇÚCAR CAEM

21% NO ANO EM JANEIRO

2019 é de exportações ao redor de 20 milhões de toneladas

da commodity, que se mostraram 6,61% abaixo dos dados

efetivos de 2018.

Olhando para o preço médio de exportação, podemos

observar quedas igualmente expressivas. Em janeiro, o preço

médio de embarque foi de US$/ton 283,16, um valor 21,18%

abaixo do preço médio de US$/ton 359,25, observado no

mesmo momento do ano passado. Na margem, o cenário é

amenizado, frente a uma alta de 1,25% quando comparamos

com o preço de US$/ton 279,68 observado no mês

imediatamente anterior. Na média de 2019, o preço médio de

embarque ainda oscila em US$/ton 283,16, o que aponta para

uma desaceleração de 21,18% frente ao valor médio de US$/

ton 359,25 observado até o primeiro mês de 2018. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é de que ao longo de 2019 o preço

médio por tonelada oscile ao redor de US$ 300,00, indicando

uma queda de 2,95% sobre o preço médio do ano anterior.

Além disso, o preço médio de janeiro em US$/ton 283,16 se



No 763 | 11/fevereiro/2019

356,52. Por sua vez, o preço médio acumulado de 2018

também se mostrou 20,58% abaixo da média dos

últimos cinco anos acumulada no mesmo período de

referência. Quanto ao fluxo de receitas, podemos

observar um acúmulo de US$ 310 milhões, o que

representa uma baixa de 44,79% frente aos US$ 562

milhões acumulados até o primeiro mês de 2018. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é de que em 2019

as exportações sejam de US$ 6,00 bilhões, ficando

11,95% abaixo do fluxo de 2018. Somente em janeiro

o fluxo de receitas foi de US$ 310 milhões [-44,79% no ano e -

31,40% na margem].

Produção de açúcar da Índia avança
2% em janeiro

Durante a segunda quinzena de janeiro, a Índia teve uma

produção de 3,78 milhões de toneladas de açúcar, sendo um

montante 2,91% acima da faixa de 3,68 milhões de toneladas

produzidas na quinzena imediatamente anterior, a primeira

quinzena de janeiro. Já no comparativo anual

podemos observar uma alta mais pronunciada de

4,53% frente ao montante de 3,62 milhões de

toneladas produzidas durante o mesmo momento

do ano anterior.

No acumulado da safra, a Índia já apresenta

uma oferta de 18,51 milhões de toneladas, um

montante 8,15% acima das 17,12 milhões de

toneladas produzidas no acumulado da safra até

o  mesmo momento do  ano anterior. Neste

contexto,  o  volume produzido  na segunda

quinzena de janeiro em 3 ,78 milhões de

toneladas se posicionou 22,70% acima da

posicionou 5,61% abaixo da projeção da SAFRAS & Mercado

para a média de 2019, a mesma posição indicada para o preço

médio acumulado do ano até janeiro.

Sob uma ótica mais ampla, podemos notar que o valor

médio de negociação de janeiro se mostrou 20,58% abaixo da

média dos últimos cinco anos no mesmo período, que

atualmente oscila em US$/ton 356,52. A própria média dos

últimos cinco anos apresentou uma alta de 11,45% entre

dezembro e janeiro, ao sair de US$/ton 319,89 para US$/ton
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média de produção da safra atual, que oscila em 3,08 milhões

de toneladas.

A própria média de produção da safra apresentou uma alta

de 4,75% ao sair de 2,946 milhões de toneladas para a faixa

atual de 3,086 milhões de toneladas entre a primeira e a

segunda quinzena de janeiro, o que reafirma o tom de

dificuldade de crescimento da moagem quinzenal da Índia no

desenrolar da safra atual.

Considerando a expectativa de produção de 31 milhões

de toneladas podemos observar que a safra corrente,

acumulada em 18,51 milhões de toneladas, se encontra

59,74% adiantada, sendo uma taxa 1,01 ponto porcentual

acima do patamar de 50,61% observada frente ao mesmo

momento do ano anterior quando a oferta total ao final da

safra fora de 33,83 milhões de toneladas.  A SAFRAS &

Mercado alerta que os números do USDA tendem a ser

negativamente revisados em seu próximo relatório de maio

deste ano, devendo sair da faixa atual que beira 36 milhões

de toneladas para o  novo patamar de 31 milhões de

toneladas. Neste quesito, já houve revisões por parte de

entidades representativas de classe das usinas da Índia.

Pr imeiro foi a da " Ind ian Sugar Mills Association" que

aponta uma oferta de 30,07 milhões de toneladas na safra

atual 2018/19. Logo em seguida tivemos a indicação da

"All Ind ia Sugar Trade Associat ion",  que aponta 31 ,5

milhões de tonelada a safra de açúcar no país durante a

temporada atual.

Vendas de hidratado no
Brasil chegam a 2,05 bilhões
de litros em dezembro

A leitura que se faz do mercado é que os dados de dezembro

mostram um cenário de demanda mais forte em relação ao

mês imediatamente anterior e sensivelmente próximo ao

recorde histórico de vendas de 2,06 bilhões de litros visto em

outubro de 2018. Este volume de venda mais expressivo de

etanol ocorreu em função de alguns ajustes negativos

observados nos preços do biocombustível ainda em dezembro,

mesmo em um cenário onde o barril de petróleo tipo Brent

oscilava entre US$ 55,00 US$ 57,00, o que derrubava o preço

da gasolina importada e incentivava o consumo do combustível

fóssil no mercado interno brasileiro.

Mesmo assim, como a demanda foi alta em termos

sazonais nos postos, o hidratado acabou encontrando um

espaço para ampliação das vendas claramente também

em função dos estoques elevados. Já neste ponto da safra,
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as usinas do  Centro-Su l observaram que, caso não

houvesse a redução, ainda que pontual dos preços, os

estoques se manter iam elevados durante o  pr imeiro

trimestre de 2019, o que acabaria por resultar em uma

queda bem mais intensa do que a observada no decorrer

de janeiro, visto que o elevado custo de carregamentos

obrigaria muitas unidades produtoras a entrar no mercado

com o objetivo de abrir espaço para o produto da safra

nova. Com isto, antecipando esta tendência, as ofertas

aumentaram no mercado físico, pressionando os preços e

atendendo a demanda sazonalmente forte, fator este que

já não se encontra mais visível no decorrer de janeiro e

também de fevereiro.

Em dezembro [dados mais recentes disponíveis] a

demanda por etanol hidratado foi de 2,05 bilhões de litros

em todo o Brasil. Este volume foi 37,21% superior à demanda

de 1,49 bilhão de litros observada no mesmo momento do

ano anterior. Na margem o cenário se repete em menor

intensidade com uma alta de 5,64% comparado com as

vendas de 1,94  b ilhão de litros registradas no mês

imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, o consumo de dezembro se mostrou

34,79% acima da demanda usual para este mês, que têm

oscilado em 1,52 bilhões de litros. A própria média dos

últimos cinco anos para o mesmo período teve uma alta de

11,05% saindo de 1,37 para 1,52 bilhão de litros entre

novembro e dezembro. No acumulado de 2018, o consumo

total de hidratado chegou a 19,38 bilhões de litros, um valor

42,10% superior ao total de 13,64 bilhões de litros que haviam

sido vendidos nos postos brasileiros até o décimo segundo

mês do ano anterior. Além disso, o volume de venda de

dezembro em 2,05 bilhões de litros se mostrou 27,23% acima

demanda média anual que, acumulada até o mesmo mês

oscila em 1,61 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual teve uma alta de

2,54% entre novembro e dezembro, passando de 1,57

bilhão para 1,61 bilhão de litros, positivamente impactada

pelo consumo de 2 ,05  bilhões de lit ros registrado em

dezembro.

Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado era de um

consumo de 19,22 bilhões de litros de hidratado, a qual ficou

0,85% abaixo dos números efetivos do período, e que deveria

resultar em uma demanda média mensal ao redor de 1,601 bilhão

de litros para o ano e um crescimento de 40,89% sobre as vendas

de 2017. Logo, o consumo de dezembro em 2,05 bilhões de litros

ficou 28,32% acima da expectativa de consumo médio mensal

para o ano enquanto que a média mensal de vendas efetiva do

ano acabou se mostrado 0,86% acima da expectativa da SAFRAS

& Mercado para o consumo médio mensal.
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